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Cumprimentos.... 
 

 

É com prazer que nos reunimos aqui hoje para a inauguração da Galeria de 

Diretores da ENFAM e para o descerramento da foto do Ministro Sálvio de Figueiredo 

Teixeira.  

Neste momento, faço um agradecimento todo especial ao amigo Sálvio de 
Figueiredo Teixeira, Ministro de ontem e de sempre, do Superior Tribunal de Justiça, o qual, 
com sua extraordinária visão e sensibilidade de julgador, por meio de estudos inspirados por 
Deus, idealizou a criação de uma Escola Nacional para a formação e o aperfeiçoamento da 
magistratura brasileira, hoje concretizada nesta Escola que leva o seu nome. 

É com muita emoção que prestamos nossa homenagem ao Ministro Sálvio de 
Figueiredo Teixeira, na pessoa de sua esposa, Senhora Simone Ribeiro de Figueiredo 
Teixeira, e família.  

Logo que assumi a Diretoria-Geral da Escola Nacional de Formação e 
Aperfeiçoamento de Magistrados Ministro Sálvio de Figueiredo Teixeira – Enfam senti a 
necessidade de destinar o melhor espaço para instalar a Galeria de Retratos de seus 
Diretores-Gerais e de seu idealizador, Ministro Sálvio de Figueiredo Teixeira, com o intuito 
de acender na memória daqueles que doravante visitarem a Escola a relevância dos 
trabalhos desenvolvidos por tão nobres autoridades, que são os homenageados. 

Ao Ministro Nilson Naves, integrante da comissão de notáveis que idealizou a 
criação da Enfam, foi confiada a tarefa de dar início às suas atividades, sendo, assim, seu 
primeiro Diretor-Geral, no período de 2007 a 2009. Lembro-me bem das palavras de Sua 
Excelência, por ocasião de sua aposentadoria, ao recordar as ações que precederam a 
instalação da Escola e a filosofia que norteou a sua criação, capitaneada pelo Ministro Sálvio 
de Figueiredo Teixeira: “Pretendíamos construir uma nova imagem para a 
magistratura”.  

Após a efetiva instalação da ENFAM, a Escola vem evoluindo de forma contínua e 
crescente sob o comando dos Diretores que sucederam o Ministro Naves. 

O Ministro Fernando Gonçalves, que dirigiu a Escola de 2009 a 2010, preocupou-
se em oferecer ações que desenvolvessem não só a habilitação técnico-jurídica dos 
magistrados, mas que, principalmente, descortinassem suas qualidades humanísticas de 



honestidade e independência; humanidade e compreensão; serenidade e dinamismo; 
firmeza e coragem; cultura e inteligência. 

O Ministro Felix Fischer assumiu a Escola no ano de 2010 e, sob sua gestão, em 
12 de agosto de 2010, a Enfam inaugurou sua nova sede, aqui no primeiro andar do então 
recém-inaugurado prédio do Conselho da Justiça Federal (CJF), em Brasília. Dessa forma, 
a Escola passou a dispor de uma infraestrutura mais adequada para o desempenho de suas 
atividades. 

Sob a gestão do Ministro Cesar Asfor Rocha, de 2010 a 2012, foram criados e 
desenvolvidos, pela própria Enfam, dois sistemas eletrônicos que ainda hoje são utilizados 
pelas Escolas judiciais e de magistratura: o SISFAM, utilizado para o envio de projetos de 
cursos a serem credenciados pela Enfam e o GEFAM, para armazenamento de dados 
relativos a cursos realizados. 

Foi na gestão da Ministra Eliana Calmon, que esteve à frente da Escola no período 
de 2012 a 2013, que surgiu a ideia e foram realizadas as primeiras turmas do curso de 
“Iniciação Funcional de Magistrados”, o hoje denominado “Módulo Nacional” de formação 
inicial, que é um curso para os magistrados federais e estaduais recém-ingressados na 
carreira, oferecido pela própria Enfam. 

Por fim, o meu antecessor imediato no cargo de Diretor-Geral, Ministro João 
Otávio de Noronha (2013-2015), introduziu uma nova filosofia no sentido de que a Enfam 
fosse mais atuante no desempenho do papel de unificar a formação da magistratura nacional 
e de criar um novo perfil do juiz brasileiro. 

Como se vê, cada um dos Diretores hoje homenageados deixou a sua contribuição 
para o fortalecimento e o engrandecimento da ENFAM e, por consequência, para a boa 
formação da magistratura brasileira. 

Espero, juntamente com a equipe que integra a ENFAM, dar continuidade às ações 
de transformação da magistratura brasileira, por meio da educação continuada dos nossos 
juízes, o que certamente contribui para o fortalecimento da Cidadania e do Estado 
Democrático de Direito.  

Assim, quero registrar a imensa satisfação que tenho por estar hoje à frente da 
Escola, fazendo minhas as palavras do Ministro Fernando Gonçalves ao deixar a Direção: 
“Se há um posto que engrandece um magistrado é o de Diretor-Geral da Enfam”. 

Concluo este breve pronunciamento exaltando: ENFAM Forte, Magistratura 
Respeitada! 

Deus ilumine a nossa ENFAM! 

Muito obrigado. 


